
Manifesto Climático Ilhéus 2025
Rede PRODEMA frente à Emergência Climática
Preâmbulo — Um ano depois, a urgência que nos convoca
Passado um ano do Manifesto de São Cristóvão, a Rede PRODEMA, reunida em sua 30ª Edição do Seminário Internacional Integrador, em Ilhéus (Bahia), constata com profunda preocupação a intensificação da emergência climática. Eventos extremos mais frequentes e devastadores, somados a novas e alarmantes evidências científicas, exigem de nós não apenas a manutenção de nossas reivindicações, mas uma evolução urgente de nosso pacto com a sociedade.
Diante da lentidão das transformações necessárias, renovamos nosso chamado, agora ampliado pelas sabedorias compartilhadas neste encontro. Dirigimo-nos aos Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário, em todos os níveis federativos, e, às vésperas da COP-30, em Belém, exigimos ações concretas e corajosas.
I. A crise que se intensifica — e a ciência que precisa se transformar
A crise climática é o sintoma mais agudo de um modelo de desenvolvimento predatório. Enquanto a ciência evidencia com clareza os limites planetários, estruturas de poder e produção seguem surdas aos alertas. É imperativo reconhecer e superar fragilidades em nossos próprios ambientes de saber.
Incorporamos a sagaz observação de Joelson Ferreira de Oliveira (Assentamento Terra Vista), no debate “Biomas e Povos Originários: ciência, conhecimentos tradicionais e a luta pela preservação em tempos de crise climática”, ao notar “tanto ego e tantas caixinhas nas universidades”.
Essa verdade inconveniente aponta ainda para a compartimentalização do conhecimento e o academicismo como entraves. A Rede PRODEMA se compromete a fomentar uma ciência humilde, dialógica e integradora, que valorize, em igual medida, o saber dos povos originários e comunidades tradicionais, o conhecimento agroecológico dos assentamentos e o rigor científico acadêmico. A superação da crise exige uma epistemologia da colaboração, não da competição.
II. Eficiência como imperativo — a lição da Caatinga
Num planeta de recursos finitos, eficiência deixa de ser vantagem e passa a ser condição de sobrevivência. Como lembrou a Profª Josicleda (UFPE), “precisamos aprender a ser eficientes como a Caatinga, que consegue sobreviver com 100 mm de chuva em um ano” — metáfora potente ancorada em casos extremos observados.
Mais que ecofisiologia, é crítica à lógica do desperdício que alimenta a crise. Devemos aprender com a inteligência e resiliência dos biomas brasileiros e transpor seus princípios para a economia, as cidades e o modo de vida. Exigimos políticas que premiem a eficiência hídrica e energética, a economia circular e a regeneração dos ecossistemas.
III. Investimento inegociável
Cortar CT&I e educação para “fechar contas” hoje abre déficits maiores amanhã — em produtividade, saúde, clima e soberania. Defendemos recomposição estável dos investimentos, com metas e avaliação de resultados, para transformar conhecimento em competitividade, empregos qualificados e resiliência climática. Sem base científica sólida e autônoma, o Brasil se torna mais vulnerável e dependente, incapaz de gerar soluções tecnológicas e sociais para uma transição justa.
Nossas reivindicações e compromissos
Reverter imediatamente quaisquer cortes em CT&I e educação e instituir um Pacto Nacional pelo Futuro, com fontes estáveis de financiamento, tratando essas áreas como infraestrutura estratégica e de segurança nacional.
Assegurar, pelo Judiciário, a guarda dos princípios constitucionais de proteção ambiental e de garantia da saúde e educação públicas, vinculando a execução das políticas de enfrentamento da emergência climática.
Levar, à COP-30, posição de vanguarda e liderança, baseada em ciência, justiça climática e valorização dos biomas brasileiros e dos povos que neles habitam — protagonizando um novo modelo de convivência com o planeta.
Comprometer-se, internamente, a superar “caixinhas” e “egos”, promovendo inter e transdisciplinaridade e estabelecendo diálogos permanentes e horizontais com detentores de saberes tradicionais e com a sociedade civil.
O futuro não é promessa distante: é obra que ainda podemos iniciar agora. Ou aprendemos com a sabedoria da natureza e com a crítica dos povos da terra, ou seremos varridos pela tempestade que ajudamos a criar. Convocamos a sociedade e suas instituições à esperança renovada e à ação urgente e determinada.
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